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Recomendação / 

Escolha não prescrever, por rotina, opióides de libertação prolongada no tratamento da dor aguda, 

exceto se houver necessidade demonstrada, monitorização adequada e programação da data de 

fim. 

__________________________________________________________________________________ 

 

Justificação / 

A dor experienciada por um paciente em resposta a um estímulo nocivo (cirurgia, trauma ou 

doença médica) é variável e geralmente melhora com o tempo. As decisões sobre a gestão da 

dor aguda devem ser adaptadas de acordo com a avaliação individual do doente e o ambiente 

de cuidados. Se a dor aguda for moderada ou grave e considerado que exista resposta a opióides, 

os opióides de libertação imediata podem estar indicados, como parte de um regime analgésico 

multimodal. Idealmente, deveriam ser titulados para o efeito e suspensos logo que possível.  

Evitar a prescrição por rotina de opióides de libertação prolongada (LP) no tratamento da dor 

aguda, em ambiente hospitalar, exceto se houver necessidade demonstrada, esteja disponível 

monitorização adequada e exista um plano de suspensão. O início e fim de ação lentos destes 

fármacos não permitem uma titulação rápida e segura. A sua utilização no contexto da dor 

aguda tem sido associada a um risco aumentado de depressão respiratória induzida por opióides, 

entre outros efeitos adversos; alívio menos eficaz da dor aguda; maior risco de uso prolongado 

de opióides. Os opióides LP administram uma dose base constante, potencialmente excessiva 

para as necessidades e que representa um acréscimo imprevisível se for administrado 

concomitantemente um opióide de libertação rápida.  

Em 2022, a Comissão Australiana de Segurança e Qualidade nos Cuidados de Saúde referiu que 

o uso de opióides LP na dor aguda “deve ser excecional e não rotineiro”. 

Os opióides LP não estão recomendados para o tratamento da dor aguda. A sua prescrição 

implica obrigações e responsabilidades adicionais do prescritor. No entanto, estes 

medicamentos devem ser mantidos na dose anterior em doentes com dor aguda que já estão a 

opióides LP para tratamento crónico. A posologia habitual deve ser verificada antes do opióde 

LP ser prescrito.  

Se houver necessidade demonstrada de um opióide LP, deve ser considerada a prescrição de 

fármacos com menor risco de depressão respiratória – por exemplo, tramadol, tapentadol ou 

buprenorfina (considerando sempre os riscos individuais do doente, as vulnerabilidades e as 

potenciais interações medicamentosas). 
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— 

A informação apresentada nesta recomendação tem um propósito informativo e não substitui uma 

consulta com um médico. Caso tenha alguma dúvida sobre o conteúdo desta recomendação e a sua 

aplicabilidade no seu caso particular, deve consultar o seu médico assistente. 
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